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Prestes a ter sua candidatura à reeleição homologada em convenção do PMDB, o governador
Antônio José de Moraes Souza Filho fez críticas a gestões do PT e apostou em mudanças para
continuar no Palácio de Karnak. Para Zé Filho, além de não ter o tratamento merecido por
parte do Governo Federal, o Piauí sofre por conta de gestões anteriores, que pouco teriam
feito. O tom das críticas aos petistas tem sido maior depois do rompimento com a presidente
Dilma Rousseff (PT) e o apoio declarado ao presidenciável Aécio Neves (PSDB).       Não
sendo o único pmdebista a tomar essa atitude, Zé Filho aposta em um movimento de
mudanças em todo o país para levar adiante sua candidatura. Zé Filho disse que o Piauí
sempre fica a ver navios enquanto os vizinhos Ceará e Maranhão são sempre contemplados
com projetos de maior porte. "Eu nunca concordei com isso. Acho que pelo menos temos que
ter o tratamento igual aos outros. Não queremos mais do que ninguém, mas não queremos
menos", declarou. 
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  "Eu, como governador, não me sinto confortável para votar em um governo que está dandoesse tratamento para o nosso estado", acrescentou. Com o PMDB ainda aliado do PT emâmbito nacional, Zé Filho não teme ser cobrado nacionalmente. "Se eu não tenho nada, euprefiro é acreditar nessa mudança que está vindo". No âmbito estadual, Moraes Souza Filho vêna campanha a oportunidade de mostrar que "os outros tiveram a oportunidade de fazer e nãofizeram". Sem falar em Wellington Dias (PT), ele se remete aos dois mandatos do senador eaté do seu tio, Francisco de Assis Moraes Souza, o Mão Santa (PSC), que devem serconfirmados como seus adversários. "A gente tem que fazer comparações. Todos eles játiveram condições. Eu acompanhei de perto o início do governo de Wilson Martins e vi adificuldade dele de conseguir recursos para o estado. O Piauí sempre foi o estado que menosrecebe recursos federais", comentou.  Eleições  Sobre a aliança com 18 partidos, que estarão divididos nacionalmente entre Dilma, Aécio eEduardo Campos (PSB), Zé Filho declarou que "o importante é a nossa vontade de manteressas pessoas juntas aqui no Piauí. O que nós queremos é um Piauí melhor". Zé Filho terá opublicitário Duda Mendonça comandando sua campanha. O governador aposta em dados deque 50% da população ainda não o conhece, "o que é um resultado muito bom". O pmdebistaespera ter a chance de mostrar suas propostas para a população. O pmdebista afirmoutambém que existem prefeitos do PT que votam nele, o que considerou algo natural dademocracia. A candidatura do tio Mão Santa é vista com normalidade. "Ele colocou que écandidato a governador. Nós temos que respeitá-lo. Também tem um passado como homempúblico que nós temos que respeitar. Nós vamos discutir e deixar que o povo decida" Zé Filhoafirmou ainda que pretende fazer uma campanha de alto nível. "Eu já fui agredido a minha vidatoda várias vezes, mas não vão ver da minha parte agressão a qualquer pessoa que seja".   Marcelo Castro  Zé Filho afirmou que ainda espera contar com o apoio do deputado federal Marcelo Castro,presidente do PMDB no Piauí, mesmo após as desavenças que levaram o parlamentar aabdicar de sua pré-candidatura. "Tenho certeza que té a convenção nós vamos estar todosjuntos", disse Zé Filho. "Tenho paciência, tenho tranquilidade para saber que precisamos dartempo ao tempo. "Todo mundo comete erros, mas o que nós temos que entender é que o Piauítem que estar acima de tudo isso", acrescentou o governador, ao afirmar que os problemasfazem parte do passado. "Acho que é daqui pra frente. Temos que considerar que o povo émuito mais importante do que isso".    Fonte: Cidadeverde.com
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